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1 INTRODUÇÃO
A imigração pomerana, no século XIX, trouxe novas dinâmicas para a organização do espaço no Rio Grande do Sul, como a agricultura praticada em pequenas propriedades de caráter familiar e, mais tarde, muitos descendentes desses imigrantes passaram a dedicar-se a outras ocupações como o comércio, a marcenaria, as agroindústrias domésticas, entre outras atividades não agrícolas, mas, particularmente, na zona rural. 
Alguns traços da cultura pomerana ainda são muito presentes nas comunidades rurais, como a personalidade reservada dos descendentes, as festas típicas relacionadas à agricultura ou as festas religiosas, a culinária, entre outros. 
Este trabalho propõe uma discussão a partir deste contexto e busca destacar a contribuição destes imigrantes para a formação econômica, social e cultural do Rio Grande do Sul, mais especificamente, no município de São Lourenço do Sul.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo e os procedimentos metodológicos utilizados foram à revisão bibliográfica, por meio do levantamento de livros, revistas e monografias que tratam sobre o tema e, posteriormente, pesquisa de campo exploratória no espaço rural de São Lourenço do Sul, que se caracteriza pela reprodução dos valores culturais e étnicos dos imigrantes pomeranos. A análise dos das informações secundárias e primárias foram feitas com base no referencial teórico e a partir do contato direto com as comunidades rurais. Ainda, foram realizados registros fotográficos com o objetivo de demonstrar as expressões materiais e imateriais da cultura pomerana neste recorte espacial.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Segundo Salamoni (1995) as dificuldades que enfrentavam os pomeranos no cenário de guerras e das mudanças causadas pela revolução Industrial, impulsionaram a vinda dos colonos europeus para o Brasil, na perspectiva de melhorar suas condições de vida a partir do acesso a terra, espaço de produção, trabalho e reprodução social.

A partir do contexto histórico, destaca-se neste estudo a colônia de São Lourenço, fundada e organizada por Jacob Rheingantz, em 1858, no município de Pelotas. Posteriormente, com a emancipação de São Lourenço do Sul, em 1884, grande parte desta área passa a fazer parte do território do novo município. Segundo Hammes (2010), aproximadamente 80% das terras do interior de São Lourenço do Sul foram ocupadas por imigrantes pomeranos.
Mesmo com dificuldades de toda ordem, os imigrantes pomeranos e seus descendentes conseguiram estabelecer suas relações socioespaciais na nova terra, preservando muitos dos traços da sua identidade cultural trazidas do seu território de origem. Destacam-se as formas de sociabilidade presentes nas comunidades rurais e a agricultura familiar diversificada na produção de alimentos para o autoconsumo, a qual se encontra combinada, atualmente, com a produção para o mercado, como é o caso da produção de fumo, leite, entre outros produtos.
Ainda, a produção, circulação e consumo de produtos no meio rural entre os agricultores pomeranos, as formas de transmissão das tradições agrícolas e das práticas relacionadas à culinária, podem ser entendidos como características de seu modo de vida e conformadoras de sua identidade cultural.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com o referencial teórico adotado, as práticas relacionadas à cultura pomerana manteve-se, por muito tempo, inalterada no meio rural, cristalizando tradições, hábitos e costumes, o que pode ser explicado a partir do modelo implementado pela formação da colônia, ou seja, a produção agrícola diversificada voltada para o autoconsumo, o que garantiu certa autonomia econômica e, conseqüentemente, a tardia relação com o meio urbano. 
Alguns hábitos e costumes da cultura pomerana ainda estão presentes no cotidiano dos descendentes desta etnia, como por exemplo, as festividades de caráter religioso, a forma de organização das comemorações dos casamentos, batizados e confirmação, o papel da mulher nas grandes decisões da família, a organização interna das propriedades e as atividades ligadas ao comércio, conhecidas como “vendas”.
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